Unidade II – Leitura e interpretação

Módulo 4 – A hierarquia das idéias no texto
EXERCÍCIOS
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Questão 1
 (CESPE-UNB) Leia atentamente o texto abaixo.
Afinal, o que é ser cidadão?

Ser cidadão é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante a lei: é, em resumo, ter direitos civis. É também participar no destino da sociedade, votar, ser votado, ter direitos políticos. Os direitos civis e políticos não asseguram a democracia sem os direitos sociais, aqueles que garantem a participação do indivíduo na riqueza coletiva: o direito à educação, ao trabalho, ao salário justo, à saúde, a uma velhice tranqüila. Exercer a cidadania plena é ter direitos civis, políticos e sociais.

(Jaime Pinsky. História da cidadania. Org. Contexto 2003)
QUESTÃO 
Leia atentamente os itens abaixo, julgue os itens como certos (C) ou errados (E) e, em seguida, assinale a opção correta.

I.  Nos dias de hoje, o conceito de democracia é estritamente político, não se vinculando aos direitos sociais.

II. Para que haja plenitude da cidadania, é indispensável o respeito aos direitos civis, políticos e sociais.

III. Constitui uma estrutura alternativa e também correta para o primeiro período do texto o trecho: Ser cidadão é ter direito a vida, liberdade, propriedade, igualdade perante a lei: é, em resumo, ter direitos civis.

IV. Antes de “É” em “É também participar no destino...”, está implícita a estrutura Seria cidadão.

V. No Brasil, tanto quanto um direito, o voto também é um dever, razão pela qual é obrigatório para todos os brasileiros.

A seqüência correta é:
a) E, E, C, C, E
b) E, C, C, C, E
c) E, E, E, C, C
d) E, C, C, C, C
e) E, C, C, E, E
Comentário: O autor afirma que a democracia não pode ser assegurada sem os direitos sociais. Ou seja, a cidadania depende dos direitos civis, políticos e sociais. A estrutura a que se refere o item d é “ser cidadão”. Os brasileiros que têm o dever de votar são os que têm entre 16 e 75 anos.  
Questão 2  

 (CESPE-UNB) Leia atentamente o texto abaixo.
Afinal, o que é ser cidadão?

 Ser cidadão é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante a lei: é, em resumo, ter direitos civis. É também participar no destino da sociedade, votar, ser votado, ter direitos políticos. Os direitos civis e políticos não asseguram a democracia sem os direitos sociais, aqueles que garantem a participação do indivíduo na riqueza coletiva: o direito à educação, ao trabalho, ao salário justo, à saúde, a uma velhice tranqüila. Exercer a cidadania plena é ter direitos civis, políticos e sociais.

(Jaime Pinsky. História da cidadania. Org. Contexto 2003)
Leia atentamente os itens abaixo, julgue os itens como certos (C) ou errados (E) e, em seguida, assinale a opção correta.

I. Inserir a expressão isto é, entre vírgulas, imediatamente antes de “ter direitos políticos” substituindo a expressão “em  resumo” tornaria o período incoerente.

II. Imediatamente antes de “aqueles”, a inserção da estrutura que são não causa prejuízo para a correção do texto.

III. No Brasil, os pais que não matricularem seus filhos no ensino fundamental, que é obrigatório, podem ser punidos.

IV. Para ser votado para um cargo eletivo, no Poder Executivo ou no Poder Legislativo, o cidadão brasileiro precisa preencher determinados requisitos, como o de ser filiado a um partido político.

V. Pela lei brasileira, o direito à propriedade é sagrado, não podendo sofrer qualquer tipo de restrição.

A seqüência correta é:
a) E, E, C, C, E
b) E, C, C, C, E
c) E, E, E, C, C
d) E, C, C, C, E

e) E, C, C, E, E
Comentário: 
No item I, a expressão isto é estaria correta, pois, tal qual a expressão “em resumo”, tem valor resumo. Ela serve para explicar algo que foi dito anteriormente, portanto o item está errado. O item V está errado porque há restrições quanto ao direito de propriedade. Os demais estão corretos.
Questão 3

Leia o texto a seguir para responder a questão.

A sociedade brasileira clama por transformações e a esperança tornou-se palavra-chave desses novos tempos. A superação dos graves problemas que afligem o povo brasileiro, como a fome e a miséria, é o principal desafio do novo governo.

Vencer as desigualdades faz parte de uma estratégia e de um novo modelo de desenvolvimento para o país, que pode dispor, para tanto, da imensa riqueza natural de nossa Nação.

A construção de um novo momento histórico é um compromisso que deve estar pautado em todas as ações de governo. Nesse contexto é que afirmamos o direito da sociedade brasileira à informação e à educação. O caminho, portanto, é o da inclusão social, momento em que deve ser construída uma nova cultura embasada nos direitos fundamentais da vida humana, fortalecidos na concepção e na prática de uma nova política social e econômica para o país.

QUESTÃO 

Leia atentamente os itens abaixo, julgue os itens como certos (C) ou errados (E) e, em seguida, assinale a opção correta.

I. Na primeira linha, a conjunção “e” liga “transformações” a “esperança”, para complementar a idéia de clamar.

II. Em “como a fome e a miséria”, o emprego de “como” indica que “a fome e a miséria” não são os únicos “graves problemas que afligem o povo brasileiro”.

III. Na oração: “A construção de um novo momento histórico é um compromisso que deve estar pautado em todas as ações de governo”, o sujeito é “todas as ações do governo”.

IV. Pelas regras da norma culta, o uso da preposição “em” antecedendo “que” no trecho “momento em que deve ser..” é opcional; por isso, mantém-se a correção gramatical ao se retirar esse vocábulo do texto.

V. Na perspectiva abordada pelo texto, o primeiro programa de impacto anunciado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, logo no início de seu governo, foi o Fome Zero.
A seqüência correta é:
a) E, E, C, C, E
b) E, C, C, C, E
c) E, C, E, E, C

d) E, C, E, C, E

e) E, C, C, E, E
Comentário: 
No item I, a conjunção “e” liga duas orações. No item III, o sujeito da oração é “A construção de um novo momento histórico”.  No item IV, o uso da preposição “em” não é opcional na expressão “em que deve ser”. Ele tem o valor de “no qual”. 
Questão 4
Leia o texto a seguir para responder a questão.

A sociedade brasileira clama por transformações e a esperança tornou-se palavra-chave desses novos tempos. A superação dos graves problemas que afligem o povo brasileiro, como a fome e a miséria, é o principal desafio do novo governo.

Vencer as desigualdades faz parte de uma estratégia e de um novo modelo de desenvolvimento para o país, que pode dispor, para tanto, da imensa riqueza natural de nossa Nação.

A construção de um novo momento histórico é um compromisso que deve estar pautado em todas as ações de governo. Nesse contexto é que afirmamos o direito da sociedade brasileira à informação e à educação. O caminho, portanto, é o da inclusão social, momento 
 que deve ser construída uma nova cultura embasada nos direitos fundamentais da vida humana, fortalecidos na concepção e na prática de uma nova política social e econômica para o país.

QUESTÃO 
Leia atentamente os itens abaixo e assinale a opção INCORRETA. 

a) No segundo parágrafo, o pronome relativo “que” tem como referente “desigualdades”. 

b) Na ótica do texto, a inclusão social, expressão muito utilizada nos dias de hoje, pressupõe, entre outros aspectos, a superação da miséria e o acesso aos serviços educacionais.

c) No segundo parágrafo, a expressão “para tanto”, corresponde a para isso e refere-se ao trecho que a precede: “Vencer (...) país”. 

d) A expressão “Nesse contexto” refere-se imediatamente ao período que inicia o terceiro parágrafo, mas também à totalidade das idéias do texto.

e) No terceiro parágrafo, a substituição de “fortalecidos” por “fortalecida” preservaria a correção gramatical, mas alteraria as relações entre as idéias do texto.
Comentário: 
No item a, o pronome “que” tem como referente a palavra país. 

Questão 5
 (UnB – CESPE) – Leia o texto para responder a questão a seguir.
Com a ajuda de Deus

Diz que era um lugar de terra seca e desgraçada, mas um matuto perseverante um dia conseguiu comprar um terreninho e começou a trabalhar nele e, como não existe terra bem tratada que deixe quem a tratou bem na mão, o matuto acabou dono da plantação mais bonita do lugar.

Foi quando chegou o padre. O padre chegou, olhou para aquele verde repousante e perguntou quem conseguira aquilo. 
O matuto explicou que fora ele, com muita luta e muito suor.

— E a ajuda de Deus — emendou o sacerdote.

O matuto concordou. Disse que no começo era de desanimar, mas deu um duro desgraçado, capinou, arou, adubou e limpou todas as pragas locais.

— E com a ajuda de Deus — frisou o padre. 
O matuto fez que sim com a cabeça. Plantou milho, plantou legumes, passou noites inteiras regando tudo com cuidado e a plantação floresceu que era uma beleza. O padre já ia dizer que fora com a ajuda de Deus, quando o matuto acrescentou:

— Mas deu gafanhoto por aqui e comeu tudo.

O matuto ficou esperando que o padre dissesse que deu gafanhoto com a ajuda de Deus, mas o padre ficou calado. Então o matuto prosseguiu. Disse que não esmorecera. Replantara tudo, regara de novo, cuidara da terra como de um filho querido e o resultado estava ali, naquela verdejante plantação.

— Com a ajuda de Deus — voltou a afirmar o padre.

Aí o matuto achou chato e acrescentou: 

— Sim, com a ajuda de Deus. Mas antes, quando Ele fazia tudo sozinho, o senhor precisava ver, seu padre. Esta terra não valia nada. 
Stanislaw Ponte Preta. Gol de padre e outras crônicas.
(com adaptações).

QUESTÃO 

As idéias principais do texto mostram que:
a) a terra não deve ter dono.

b) a vaidade merece punição.

c) o matuto é mais esperto que o padre.

d) todos devem acatar a vontade de Deus.

e) até gafanhotos representam a vontade de Deus.
Comentário:

O matuto valoriza o seu trabalho e afirma que, se não tivesse se esforçado muito, não teria transformado aquele lugar. O texto desconstrói a idéia de que devemos esperar que tudo se resolva pela providência divina.
Questão 6

(UnB – CESPE) Leia o texto para responder a questão a seguir.
Com a ajuda de Deus
Diz que era um lugar de terra seca e desgraçada, mas um matuto perseverante um dia conseguiu comprar um terreninho e começou a trabalhar nele e, como não existe terra bem tratada que deixe quem a tratou bem na mão, o matuto acabou dono da plantação mais bonita do lugar.

Foi quando chegou o padre. O padre chegou, olhou para aquele verde repousante e perguntou quem conseguira aquilo. 
O matuto explicou que fora ele, com muita luta e muito suor.

— E a ajuda de Deus — emendou o sacerdote.

O matuto concordou. Disse que no começo era de desanimar, mas deu um duro desgraçado, capinou, arou, adubou e limpou todas as pragas locais.

— E com a ajuda de Deus — frisou o padre. 
O matuto fez que sim com a cabeça. Plantou milho, plantou legumes, passou noites inteiras regando tudo com cuidado e a plantação floresceu que era uma beleza. O padre já ia dizer que fora com a ajuda de Deus, quando o matuto acrescentou:

— Mas deu gafanhoto por aqui e comeu tudo.

O matuto ficou esperando que o padre dissesse que deu gafanhoto com a ajuda de Deus, mas o padre ficou calado. Então o matuto prosseguiu. Disse que não  esmorecera. Replantara tudo, regara de novo, cuidara da terra como de um filho querido e o resultado estava ali, naquela verdejante plantação.

— Com a ajuda de Deus — voltou a afirmar o padre.

Aí o matuto achou chato e acrescentou: 

— Sim, com a ajuda de Deus. Mas antes, quando Ele fazia tudo sozinho, o senhor precisava ver, seu padre. Esta terra não valia nada. 
Stanislaw Ponte Preta. Gol de padre e outras crônicas. 
(com adaptações).

QUESTÃO 

No texto, haveria incoerência ou erro gramatical caso se substituísse:

a)  “Diz” no trecho: “Diz que era um lugar...” por “Dizem”.

b) “conseguira” no trecho: “...perguntou quem conseguira aquilo.” por “tinha conseguido”.

c) “fora” no trecho: “...que fora ele...” por “havia sido”.
d) “deu” no trecho: “ — Mas deu gafanhoto...” por “forneceu”.

e) “prosseguiu” no trecho: “Então o matuto prosseguiu.” por continuou.
Comentário:

O verbo dar tem mais de 50 significados, que dependem do contexto em que for utilizado. Nesse caso, “deu” não pode ser substituído por “forneceu”, apesar de ser um de seus sinônimos, pois, no texto, tem significado de “aparecer”.
Questão 7
 (UCS/RS) Leia atentamente o texto abaixo e, após, responda à questão considerando seu con​teúdo. 
O enriquecimento (ampliação) de uma língua consiste em "usar", "praticar" a língua. As pala​vras são como peças de um complicado jogo. Jo​gando a gente aprende. Aprende as regras do jo​go. As peças usadas são as mesmas, mas nunca são usadas da mesma maneira. No deixar-se car​regar pelo jogo do uso somos levados às inúmeras possibilidades da língua. As possibilidades são sempre diferentes, nunca iguais. Mas todas as di​ferenças cabem na mesma identidade. Todas as palavras figuram nos vários discursos como dife​rentes: diferentes são as palavras no discurso cien​tífico, literário, filosófico, artístico, teológico. Mas cabem sempre na mesma identidade. São expres​sões possíveis da linguagem.

(BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar.) 
De acordo com o texto:
a) as palavras da língua correspondem às peças do jogo. 

b) as palavras da língua correspondem às regras do jogo. 
c) as peças do jogo correspondem às regras do jogo.

d) jogos diferentes exigem peças diferentes.

e) frases diferentes exigem palavras diferentes.
Comentário:

O autor faz essa comparação no início do texto, usando a expressão “são como” e a justifica ao longo do texto.
Questão 8
(UCS/RS) Leia atentamente o texto abaixo e, após, responda à questão considerando seu con​teúdo. 
O enriquecimento (ampliação) de uma língua consiste em "usar", "praticar" a língua. As pala​vras são como peças de um complicado jogo. Jo​gando a gente aprende. Aprende as regras do jo​go. As peças usadas são as mesmas, mas nunca são usadas da mesma maneira. No deixar-se car​regar pelo jogo do uso somos levados às inúmeras possibilidades da língua. As possibilidades são sempre diferentes, nunca iguais. Mas todas as di​ferenças cabem na mesma identidade. Todas as palavras figuram nos vários discursos como dife​rentes: diferentes são as palavras no discurso cien​tífico, literário, filosófico, artístico, teológico. Mas cabem sempre na mesma identidade. São expres​sões possíveis da linguagem.

(BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar.) 
Segundo o texto:
a) quem joga combina palavras.

b) quem joga combina regras.

c) quem fala combina peças.

d) quem fala combina palavras.

e) tanto quem fala como quem joga combina regras.
Comentário:

O autor usa a analogia das palavras com as peças do jogo para justificar que, nas duas situações, escolhemos o que vamos fazer, quais palavras usar. Dependendo do discurso a ser proferido, combinamos as palavras de formas diferentes.

Questão 9
 (UCS/RS) Leia atentamente o texto abaixo e, após, responda à questão considerando seu con​teúdo. 
O enriquecimento (ampliação) de uma língua consiste em "usar", "praticar" a língua. As pala​vras são como peças de um complicado jogo. Jo​gando a gente aprende. Aprende as regras do jo​go. As peças usadas são as mesmas, mas nunca são usadas da mesma maneira. No deixar-se car​regar pelo jogo do uso somos levados às inúmeras possibilidades da língua. As possibilidades são sempre diferentes, nunca iguais. Mas todas as di​ferenças cabem na mesma identidade. Todas as palavras figuram nos vários discursos como dife​rentes: diferentes são as palavras no discurso cien​tífico, literário, filosófico, artístico, teológico. Mas cabem sempre na mesma identidade. São expres​sões possíveis da linguagem.

(BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar.)
O texto afirma que:
a) seria útil aplicar, na aprendizagem das regras do jogo, o mesmo método que se emprega ao aprender uma língua. 
b) aprender uma língua é tão complicado como aprender as regras de um jogo.

c) as línguas são complicadas porque a maioria de suas re​gras são comparáveis a jogos complexos. 
d) o conhecimento das regras de jogos complicados facilita o entendimento das regras da língua.

e) se chega às possibilidades da língua da mesma forma que às regras do jogo, praticando.
Comentário:

Ler, escrever, falar e jogar se aprende praticando. As diferentes situações nos levam às diferentes escolhas. A língua nos proporciona inúmeras possibilidades de construção, que dependem, também, do contexto.
Questão 10
(UCS/RS) Leia atentamente o texto abaixo e, após, responda à questão considerando seu con​teúdo. 
O enriquecimento (ampliação) de uma língua consiste em "usar", "praticar" a língua. As pala​vras são como peças de um complicado jogo. Jo​gando a gente aprende. Aprende as regras do jo​go. As peças usadas são as mesmas, mas nunca são usadas da mesma maneira. No deixar-se car​regar pelo jogo do uso somos levados às inúmeras possibilidades da língua. As possibilidades são sempre diferentes, nunca iguais. Mas todas as di​ferenças cabem na mesma identidade. Todas as palavras figuram nos vários discursos como dife​rentes: diferentes são as palavras no discurso cien​tífico, literário, filosófico, artístico, teológico. Mas cabem sempre na mesma identidade. São expres​sões possíveis da linguagem.

(BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar.)

A partir do texto pode-se concluir que:
a) nos diversos discursos – científico, literário etc. – as pa​lavras devem ser diferentes porque é imperícia repetir as mes​mas palavras.

b) as palavras tornam-se diferentes nos diversos discursos gra​ças às combinações diferentes, como acontece com as peças no jogo.

c) a linguagem torna possível expressar os diferentes discur​sos porque possui um número muito grande de palavras. 
d) o que identifica um discurso lingüístico com outro são certas expressões comuns que todos usam.

e) mudando o jogo, mudam-se as peças; mudando o discur​so, mudam-se igualmente as palavras.
Comentário:

Não se constrói diferentes tipos de textos com as mesmas palavras e estruturas. É muito importante que se tenha consciência de que há diferentes organizações do discurso de acordo com a situação na qual este está inserido.
Questão 11
(UNIFOR – CE) Leia atentamente o texto abaixo.

Se fizermos uma comparação com os índios, poderemos dizer que os civilizados são uma sociedade sofri​da. O índio, por sua vez, estacionou no tempo e no espaço. O mesmo arco que ele faz hoje, seus antepassados faziam há mil anos. Se eles pararam nesse sentido, evoluíram quanto ao comportamento do homem dentro de sua sociedade. O índio em sua tribo tem um lugar estável e tranqüilo. É totalmente livre, sem precisar dar sa​tisfações a quem quer que seja. Toda a estabilidade tribal, toda a sua coesão mergulha nas águas de um mundo mítico. Que diferença enorme entre as duas humanidades: uma tranqüila, em que o homem é dono de todos os seus atos; outra, uma sociedade em explosão, em que é preciso um apara​to, um sistema repressivo para poder manter a ordem e a paz dentro da sociedade. Se um indivíduo der um grito no centro de São Paulo, uma rádio-patrulha poderá levá-lo preso.

Se um índio der um tremendo berro no meio da aldeia, ninguém olhará para ele, nem irá perguntar por que ele gritou. O índio é um homem livre.

(Orlando Vilas Boas)

Se fizermos uma comparação com os índios, poderemos dizer que os civilizados são uma sociedade sofrida. A idéia apresentada na frase tem seqüên​cia no texto.

Assinale a alternativa correspondente a essa seqüência.
a) O índio, por sua vez, estacionou no tempo... 

b) Que diferença enorme entre as duas hu​manidades...

c) O índio é um homem livre...

d) O mesmo arco que ele faz hoje...
Comentário:

A frase dá seqüência à idéia, uma vez que, após afirmação, o autor compara as duas sociedades para, em seguida, concluir com a expressão:“Que diferença enorme entre as duas humanidades”. Pode-se afirmar que os dois trechos constituem idéias principais do texto. 

Questão 12
 (UNIFOR – CE) Leia atentamente o texto abaixo.

Se fizermos uma comparação com os índios, poderemos dizer que os civilizados são uma sociedade sofri​da. O índio, por sua vez, estacionou no tempo e no espaço. O mesmo arco que ele faz hoje, seus antepassados faziam há mil anos. Se eles pararam nesse sentido, evoluíram quanto ao comportamento do homem dentro de sua sociedade. O índio em sua tribo tem um lugar estável e tranqüilo. É totalmente livre, sem precisar dar sa​tisfações a quem quer que seja. Toda a estabilidade tribal, toda a sua coesão mergulha nas águas de um mundo mítico. Que diferença enorme entre as duas humanidades: uma tranqüila, em que o homem é dono de todos os seus atos; outra, uma sociedade em explosão, em que é preciso um apara​to, um sistema repressivo para poder manter a ordem e a paz dentro da sociedade. Se um indivíduo der um grito no centro de São Paulo, uma rádio-patrulha poderá levá-lo preso.

Se um índio der um tremendo berro no meio da aldeia, ninguém olhará para ele, nem irá perguntar por que ele gritou. O índio é um homem livre.

 (Orlando Vilas Boas)

De acordo com o texto, o equilíbrio tribal baseia-se:
a) na diferença entre o homem civilizado e o índio.

b) nos costumes próprios dos indígenas.

c) na proteção dispensada ao índio.

d) no mundo ilusório em que vive o índio. 
e) na concordância alicerçada no fabuloso.
Comentário:

O autor enfatiza o fato de o índio ter, em sua tribo, um lugar estável e tranqüilo e também costumes próprios, o que gera equilíbrio, ao contrário dos chamados civilizados. 

Questão 13
 (UNIFOR-CE) Leia atentamente o texto abaixo.

Se fizermos uma comparação com os índios, poderemos dizer que os civilizados são uma sociedade sofri​da. O índio, por sua vez, estacionou no tempo e no espaço. O mesmo arco que ele faz hoje, seus antepassados faziam há mil anos. Se eles pararam nesse sentido, evoluíram quanto ao comportamento do homem dentro de sua sociedade. O índio em sua tribo tem um lugar estável e tranqüilo. É totalmente livre, sem precisar dar sa​tisfações a quem quer que seja. Toda a estabilidade tribal, toda a sua coesão mergulha nas águas de um mundo mítico. Que diferença enorme entre as duas humanidades: uma tranqüila, em que o homem é dono de todos os seus atos; outra, uma sociedade em explosão, em que é preciso um apara​to, um sistema repressivo para poder manter a ordem e a paz dentro da sociedade. Se um indivíduo der um grito no centro de São Paulo, uma rádio-patrulha poderá levá-lo preso.

Se um índio der um tremendo berro no meio da aldeia, ninguém olhará para ele, nem irá perguntar por que ele gritou. O índio é um homem livre.

 (Orlando Vilas Boas)

A comparação feita pelo texto entre as duas sociedades assenta-se:
a) num sistema defasado.

b) na força da experiência.

c) num sistema repressor.

d) no comportamento de civilizados e índios. 

e) no ritmo de trabalho dos índios.
Comentário:

O autor ressalta as diferenças entre as duas sociedades por meio do comportamento que cada uma apresenta. A relação de sentidos estabelecida por ele no texto baseia-se nessa comparação. 
Questão 14
 (UNIFOR – CE) Leia atentamente o texto abaixo.

Se fizermos uma comparação com os índios, poderemos dizer que os civilizados são uma sociedade sofri​da. O índio, por sua vez, estacionou no tempo e no espaço. O mesmo arco que ele faz hoje, seus antepassados faziam há mil anos. Se eles pararam nesse sentido, evoluíram quanto ao comportamento do homem dentro de sua sociedade. O índio em sua tribo tem um lugar estável e tranqüilo. É totalmente livre, sem precisar dar sa​tisfações a quem quer que seja. Toda a estabilidade tribal, toda a sua coesão mergulha nas águas de um mundo mítico. Que diferença enorme entre as duas humanidades: uma tranqüila, em que o homem é dono de todos os seus atos; outra, uma sociedade em explosão, em que é preciso um apara​to, um sistema repressivo para poder manter a ordem e a paz dentro da sociedade. Se um indivíduo der um grito no centro de São Paulo, uma rádio-patrulha poderá levá-lo preso.

Se um índio der um tremendo berro no meio da aldeia, ninguém olhará para ele, nem irá perguntar por que ele gritou. O índio é um homem livre.

 (Orlando Vilas Boas)

De acordo com o texto, o homem livre é o índio porque 
a) ele é um ser tranqüilo, sem grandes ambições. 
b) em seu mundo não existe proibição.

c) gere seus atos dentro do primitivismo. 
d) repete os gestos de seus antepassados.

e) ninguém se preocupa com ele.

Comentário:

De acordo com o texto, a liberdade do índio está alicerçada no fato de que, na sua sociedade, nada é proibido, não há necessidade de justificativas para as ações de cada indivíduo.
Questão 15
Leia atentamente o texto que segue, trecho de um artigo publicado em 1948.

O Brasil se desenvolveu como nação politicamente independente na fase em que a economia capitalista transformava o mundo num sistema de mercados. A economia moderna não permite, senão em escala reduzida, o desenvolvimento autônomo das economias nacionais. Tudo se liga, e os países dependem, cada vez mais, dos grandes centros em que se concentram as forças do imperialismo econômico. A primeira realidade que o brasileiro encontra pela frente é, portanto, a dependência estreita em que vivemos. Assim sendo, somos obrigados a seguir a oscilação dos líderes da economia mundial, e a conseqüência disso é vivermos sem poder equilibrar duas forças contraditórias, que passamos a expor.

Com efeito, pelo fato de sermos um país predominantemente agrícola e pecuário, fornecedor de matérias-primas e produtos alimentares, a maioria das nossas populações vive em estado de atraso, sem ligação com o progresso da vida moderna. Assim, desenvolvem-se necessidades locais muito específicas, requerendo medidas locais e economia orientada para as zonas do interior, já que o nível dessas populações as coloca, mais ou menos, conforme o caso, à margem dos tipos modernos de vida econômica. Por outro lado, como estamos na dependência dos grandes centros econômicos, a nossa economia é solicitada, a cada momento, a se ajustar ao ritmo variável da economia mundial – o que acarreta a necessidade de uma política econômica de caráter geral, com medidas de larga escala, voltadas para as exigências da balança internacional de comércio. Até agora não se estabeleceu, no Brasil, a difícil harmonia entre essas duas tendências contraditórias. 

(Antonio Candido, Folha Socialista, no 3. São Paulo, 1948)

O texto acima expõe a seguinte idéia fundamental:
a) o desenvolvimento do Brasil vem se acelerando a despeito do ritmo da economia capitalista.

b) o fato de nossa economia ser essencialmente rural impossibilita medidas econômicas localizadas.

c)) o entrave do nosso desenvolvimento econômico está na dificuldade de conciliarmos medidas pontuais e medidas de caráter geral.

d) a superação de nossas contradições econômicas implica a adoção de medidas orientadas para as zonas mais desenvolvidas.

e) as contradições de nossa economia são inerentes à implantação do sistema mundial de mercados.

Comentário:

O autor desenvolve essa idéia no segundo parágrafo. Inicialmente, ou seja, no primeiro período do segundo parágrafo, ele se refere às medidas pontuais, no segundo, às medidas de caráter geral. Observe o elemento coesivo que ele usou para ligar as duas idéias, que, segundo ele são contraditórias: “Por outro lado..”.
Questão 16
Leia atentamente as seguintes afirmações.
I. Na frase “A superação das contradições econômicas do país implica a adoção de medidas orientadas para as zonas mais desenvolvidas”, as ações destacadas mantêm entre si uma relação de exclusão.
II. Na frase “A economia moderna não permite, senão em escala reduzida, o desenvolvimento autônomo das grandes economias internacionais”, o segmento destacado tem o valor de uma ressalva.

III. Na frase “A primeira realidade que o brasileiro encontra pela frente é, portanto, a dependência estreita em que vivemos”, o segmento destacado tem o valor de uma hipótese.

Está correto o que se afirma APENAS em:
a) I e II.

b) I e III.

c) II.

d) II e III.

e) III.

Comentário: 

Na primeira afirmação. A relação entre as expressões destacadas não é de exclusão, mas de causa e conseqüência. A expressão destacada, na segunda afirmação, atribui o valor de ressalva, na medida em que introduz a admissão de que o fato possa acontecer após afirmar que a economia moderna não permite que isso aconteça. A terceira afirmação está incorreta, pois o trecho destacado não possui valor de hipótese, mas de conclusão.
Questão 17
Até agora não se estabeleceu, no Brasil, a difícil harmonia entre essas duas tendências contraditórias.

Mantém-se o sentido original da frase acima em:
a) Essas duas tendências contraditórias não deixam de possibilitar que, no Brasil, ainda hoje se estabeleça uma difícil harmonia.

b) No Brasil, a problemática conciliação dessas duas orientações conflituosas ainda não se efetivou.

c) Ainda assim é difícil a conciliação entre essas forças opostas, conquanto venha a se estabelecer no Brasil.

d) Até hoje não se determinou, no Brasil, a dificuldade de equilíbrio dessas tendências inconciliáveis.

e) No Brasil, mesmo agora a difícil superação dessas forças harmônicas ainda não se estabeleceu.

Comentário: 

A alternativa d oferece, para a reescritura do trecho, palavras sinônimas, mantendo o sentido e a estrutura do texto original.

Questão 18
Leia o texto abaixo.

Segundo um advogado americano, existe uma diferença entre um cybercrime e um crime "viabilizado" através de um computador. Naquilo que vem sendo largamente aceito como um cybercrime, um usuário tem acesso a um sistema de computador sem a autorização do dono e modifica, destrói ou se aproveita de dados em benefício próprio. Isso inclui o envio de vírus, bugs e furto de informação desses sistemas invadidos. É diferente de fraudes, furtos convencionais, falsificação de documentos e outros que também são regularmente praticados no mundo físico ou na Internet apenas com o auxílio do computador.

(Adaptado de Nehemias Gueiros Júnior)

Assinale a afirmativa que está de acordo com as idéias do texto.
a) Qualquer crime feito a partir do uso de um computador é considerado um cybercrime.

b) Trata-se de cybercrime quando um usuário falsifica documentos utilizando o computador de outra pessoa.

c) Cybercrimes são fraudes, furtos convencionais ou falsificação de documentos por meio de computadores.

d) O envio de vírus, bugs e o furto de informações por meio da invasão de sistemas constituem cybercrimes.

e) Pode haver cybercrimes sem a utilização de computadores e sem a invasão de sistemas.

Comentário: 

A opção d explicita a idéia central do texto, que diferencia um cybercrime e um crime "viabilizado" por meio de um computador. 
Questão 19
Os trechos a seguir compõem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e, em seguida, assinale a opção que corresponde à ordem correta.
(  ) A política não é uma exceção a essa “teoria”. Nela, os momentos dos grandes consensos têm sido também e, invariavelmente, de grande mediocridade intelectual.

(  ) Nesses períodos, o debate de idéias é substituído por uma curiosa combinação de mesmice e ambigüidade.

(  ) As expressões e palavras desprovidas de qualquer significado preciso, proferidas por essas pessoas, podem, portanto, ir se transformando nas pedras angulares de uma nova sabedoria convencional e dominante.

(  ) Mesmo as cabeças mais lúcidas não conseguem resistir por muito tempo a essa repetição incessante dos mais irrelevantes lugares-comuns, quando não se tornam elas próprias peças decisivas da eficácia conservadora em horas de fadiga ideológica das forças políticas de esquerda.

(  ) Antes de se tornar ele mesmo uma unanimidade nacional, até um tipo polêmico como Nélson Rodrigues chegou a desconfiar que "toda unanimidade é burra".

(José Luís de Fiori)

A ordem correta é:

a) 3º, 1º, 5º, 2º, 4º 
b) 2º, 3º, 5º, 4º, 1º

c) 4º, 2º, 1º, 3º, 5º

d) 3º, 2º, 4º, 5º, 1º

e) 4º, 5º, 3º, 1º, 2º

Comentário: 

O texto é construído numa seqüência. O autor situa o leitor quanto ao tempo e apresenta sua tese. Em seguida, ele justifica, argumenta, para defender a tese. No terceiro, ele exemplifica. Em seguida ele apresenta uma nova argumentação em relação a um grupo em particular: “cabeças mais lúcidas” para finalizar o texto afirmando que nem mesmo a política escapa da sua teoria. Observe que ele parte de um aspecto particular, individual e vai ampliando sua justificativa.

Questão 20
Assinale a alternativa correspondente ao período que tem melhor redação, considerando correção, clareza, concisão e elegância. 

a) Seja curta ou média, este veículo é ideal para essas distâncias.
b) Ideal é este veículo de média ou tipo curta distância.
c) Este é, seja curta ou seja média, tanto faz a distância, o veículo ideal é este.
d) Esse tipo de veículo é ideal para distâncias curtas ou médias.
e) O veículo ideal é, quer nessas curtas ou médias distâncias, esse. 
Comentário: 

A ordem direta dos termos da oração é essencial para o bom entendimento do contexto.
Questão 21
Esta questão refere-se à compreensão de leitura. Leia atentamente e assinale a alternativa que esteja de acordo com o texto. Baseie-se exclusivamente nas informações nele contidas.

A presente situação do mundo rural se caracteriza pelo desligamento relativo em face do meio natural imediato, a aceleração do ritmo de trabalho, a maior dependência em relação aos centros urbanos. Esse estado de coisas não poderia deixar de repercutir na esfera da cultura, onde podemos notar reelaboração de técnicas, práticas e conceitos.

Conclui-se do texto que:
a) os habitantes do campo não oferecem resistência ao domínio que os centros urbanos exercem.
b) a cultura rural, por ser mais fraca, sucumbe em face da superioridade da cultura urbana.
c) o choque de duas culturas diferentes tem como resultado a eliminação de uma, geralmente a mais atrasada.

d) o ritmo de trabalho dos habitantes do campo é lento, o que se constitui em uma das causas de seu atraso cultural, em face do ritmo trepidante das cidades.
e) as relações econômicas entre a cidade e o campo geram transformações no sistema de produção e nos padrões de cultura do meio rural. 
Comentário: 

A afirmação expressa na alternativa A está clara no texto; veja: dependência em relação aos centros urbanos. Esse estado de coisas não poderia deixar de repercutir na esfera da cultura, onde podemos notar reelaboração de técnicas, práticas e conceitos.
Questão 22
Essa questão refere-se à compreensão de leitura. Leia atentamente e assinale a alternativa que esteja de acordo com o texto. Baseie-se exclusivamente nas informações nele contidas.
Gasta-se o ferro com o uso, quanto mais o amor? O mesmo amar é causa de não amar, e o ter amado muito, de amar a menos.

Infere-se do texto que:

a) o amor é sentimento que se dilui e passa.
b) só o verdadeiro amor resiste ao desgaste do tempo.
c) quem muito ama, ama por muito tempo.
d) o amor só ocorre em raros instantes.
e) quem declara amar desmente que está amando 
Comentário: 

Gasta-se o ferro com o uso, quanto mais o amor? Essa frase indica que o autor acredita que o amor se dilui. O mesmo amar é causa de não amar, e o ter amado muito, de amar a menos. Essa frase indica que o autor acredita que o amor passa, pois o amor que havia transforma-se em não-amor.
Questão 23
Leia o texto. 

"Ao contribuir para a formação do hábito da leitura entre os jovens – e não apenas da leitura de jornais – as empresas jornalísticas fazem mais do que estimular o futuro cidadão a consumir seu produto. Sem dúvida é importantíssimo formar (e não apenas instruir) o cidadão do futuro. Mas a realidade de hoje, marcada pela integração internacional e pelo desenvolvimento tecnológico acelerados, coloca o sistema de ensino sob tensão." 

(O Estado de S. Paulo, 10 set. 1996)
Observe o seguinte trecho: "... fazem mais do que estimular o futuro cidadão a consumir seu produto. Substituindo os elementos destacados por pronomes, teremos:

a) estimular-lhe e consumir-lhe.
b) estimulá-lo e consumi-lo.
c) estimulá-lo e consumi-lo.
d) estimular-lhe e consumi-lo.
e) estimulá-lo e consumir-lhe. 
Comentário: 

Quando o verbo for transitivo direto, ou seja, quando o verbo não possuir preposição e tiver um complemento, este poderá ser substituído pelos pronomes o, a, os, as. Quando os verbos tiverem terminação em r, s ou z, os pronomes se transformam em lo, la, los, las. 
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